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O cenário social atual, permeado por aceleradas alterações econômicas, 
políticas, sociais e culturais exige novas formas de compressão das relações 
de entre os indivíduos e desses com o conhecimento. Assim, os processos 
educativos auxiliam no desenvolvimento das capacidades físicas e habilidades 
mentais indispensáveis para o convívio social. Nesse contexto, a obra: 
A educação enquanto fenômeno social: Perspectivas de evolução e 
tendências 5, 6 e 7, fruto de esforços de pesquisadores de distintas regiões 
brasileiras e estrangeiras, reúne pesquisas que se debruçam no entendimento 
das perspectivas educacionais contemporâneas.

Composta por dezoito capítulos, a livro apresenta estudos teóricos e 
empíricos, que versam sobre os processos pesquisa, ensino e de aprendizagem 
sob a perspectiva de seus atores e papéis. Com efeito, apresenta cenários que 
expõem experiências que dialogam com distintas áreas do conhecimento, sem 
contudo, perder o rigor científico e aprofundamento necessário.

Por fim, destacamos a importância da Atena Editora e dos autores na 
divulgação científica e no compartilhamento dos saberes cientificamente 
produzidos, à medida, que podem gerar novos estudos e reflexões sobre a 
temática. Ademais esperamos contar com novas contribuições para a ampliação 
do debate sobre a educação enquanto um fenômeno social.

Que a leitura seja convidativa!

Adilson Tadeu Basquerote
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RESUMO: Este artigo desenvolve um 
debate sobre a escola de tempo integral 
e sua pertinência na área de educação 
física e pedagogia do esporte. Por meio 
de uma discussão qualitativa, destaca a 
questão da formação esportiva estratégica 
e o envolvimento escola-clube, professor-
treinador. Menciona o tempo como valor 
real e sua possibilidade de enquadramento 
em um lugar semi utópico. 
PALAVRAS-CHAVE: Escola; tempo; 
pedagogia do esporte.

FULL-TIME SCHOOL AND SPORT 
PEDAGOGY: CHALLENGES AND 

HOPES
ABSTRACT: This article develops a debate 
about the full-time school and its relevance 
in the area of ​​physical education and sport 
pedagogy. Through a qualitative discussion, 
it highlights the issue of strategic sports 
training and the school-club, teacher-coach 

involvement. It mentions time as a real 
value and its possibility of framing in a semi-
utopian place.
KEYWORDS: School; time; sport pedagogy.

INTRODUÇÃO
Inicialmente, os sentidos, 

significados, sensibilidades e perspectivas 
da sociedade em direção à uma educação 
de qualidade, integradora de saberes 
e conhecimentos sofisticados, passa 
pela quantidade de recursos a serem 
disponibilizados para a área de educação 
e, nesta lógica, pelo sistema de produção 
e de governança política. Neste texto, os 
recortes não são, todavia, quantitativos, 
mas de uma discussão qualitativa e 
reflexiva sobre os rumos da escola de tempo 
integral. Lembrando uma provocação de 
Leonel Brizola: “A educação é cara? Cara 
mesmo é a ignorância”, ilustramos o tema 
da escola de tempo integral, com as cores 
da Educação Física (EF) e Pedagogia do 
Esporte (PE). 

O projeto dos Centros Integrados 
de Educação Pública (CIEPs) teve como 
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alvos, a infância, o atendimento de necessidades básicas de famílias carentes, a contenção 
da violência social e a experimentação de um caráter massificador e inovador na educação 
brasileira. A iniciativa possibilitou um replanejamento da ideia de integralidade, ainda 
confusa na política. Para hoje, revendo seus avanços e limites, é preciso avançar. 

Para sair do papel e ganhar as mentes de gestores e profissionais da educação, 
o tema da escola de tempo integral precisa consumir a integralidade e ingerir doses 
adequadas de quantidade e qualidade, ou seja, reprocessar conteúdos, objetivos e 
lógicas. Isso significa, necessariamente, dominar os tempos pedagógicos, avaliar escolas 
e promover recompensas aos melhores trabalhos, dialogar com professores, alunos e pais 
no sentido de desenvolver e planificar questões rotineiras, ampliar o debate democrático 
interno, associado à cabeças criativas dispostas a ajudar.  

Nessa estrada, desejo e necessidade se fundem na complexa atividade do professor/
treinador. São traços de esperança, dispersos em cores vivas; algo como um arco-íris que 
carrega uma mensagem difícil de ser decifrada: Educação emancipada, EF cheia de sentido, 
PE repleta de significados.  Ao nos deparar com este tema nosso desejo-necessidade nada 
mais é do que a constatação de que, para sair do atual caos em que estamos atolados 
do ponto de vista educacional, precisamos um pouco mais do que números, quantidades, 
tecnocracia e narrativas. Precisamos de energia renovada e diferente que possa virar o 
jogo. Até hoje estamos reféns de modelo ultrapassados, quase sempre direcionados às 
pessoas do “andar de cima”. Isso inclui os professores, esportistas, atletas, treinadores, 
preparadores, crianças, jovens, pais, responsáveis, classes pobres e médias.

A energia renovada no pensamento pode ser fabricada dentro da escola e do clube, 
de forma a atingir os desavisados e imprimir a força necessária para sairmos do buraco. 
Energia sintetizada em pensamento complexo, sabedor das dificuldades de a roda girar a 
favor dos de baixo. Assim, escavamos as profundezas do opaco e do triste para buscar a 
alegria do jogo, do pulsante, do imaginativo, do criativo e do belo. Não queremos apenas 
virar o jogo e vencer, queremos jogar bonito, com finta e inteligência tática destacada.

Para empreitar tal caminho precisamos ter nossa capacidade produtiva reconhecida 
e dignificada. Pôr os pés no chão e trabalhar com afinco para a realização desta semi 
utopia. Precisamos juntar forças para nos distanciarmos do sentimento de solidão. Dessa 
forma, a integralidade Escola-Clube, mais do que um bordão poderá, em um futuro breve 
se apresentar como verdade limpa e transparente para a maioria da população sofredora, 
que mal consegue entender a importância de uma ampla formação humana, democrática, 
envolvente e participativa. 

FORMAÇÃO ESPORTIVA ESTRATÉGICA
Os profissionais envolvidos na condução de uma formação esportiva estratégica, 

quase sempre, encontram projetos antagônicos quando se imagina a Escola e o Clube. 
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É possível dialogar do ponto de vista pedagógico? O que haveria de comum entre estas 
instituições na busca por esportistas de elevado conhecimento? 

A realidade “grita a favor” de uma fragmentação de perspectivas, principalmente 
quando os sistemas públicos são execrados nas narrativas direitistas. De um lado, o 
engessamento de estruturas de gestão, de outro, espaços, materiais e organização de 
aulas/treinos com pouca ou nenhuma avaliação. O descarte passa a ser utilizado como 
ideologia liberal.

O postulado de que a escola não forma atleta também tem sido utilizado para, nas 
entrelinhas, rejeitar o esporte. Por sua vez, o clube parece fechar as portas quando o 
assunto é a seleção de futuros atletas. A ponderação e o equilíbrio no pensamento são 
peças fundamentais para esboçar ideias de integralidade e trazer os sujeitos à um equilíbrio 
nem sempre fácil. Assim, podemos alargar as oportunidades dos jovens, tanto na escola 
quanto no clube.

Os dados sobre a trajetória de nossos atletas por sua vez, são escassos, tanto do 
ponto de vista do histórico escolar como do desenvolvimento de modalidades esportivas. 
Não conhecemos de fato a trajetória destas pessoas, tampouco sabemos como foram 
formadas, os anseios das famílias, etc. Supondo que praticamente não há uma integralidade 
Escola-Clube em nosso país, desenvolvemos uma intenção de que isso venha a ocorrer 
pelo simples fato de conhecer o esporte no seu nascedouro. O entusiasmo de meninos 
e meninas nas cores pulsantes das camisetas das equipes, o sentido de pertencimento 
de grupo, o brilho nos olhos e a luz da esperança. Pugnamos, portanto, pela suposição 
da integralidade Escola-Clube permitindo com isso, extrair as melhores conversas entre 
os professores de EF e os Treinadores Esportivos. Uma das engrenagens de um projeto 
de qualidade para este fim, pode ser visto no pacto pedagógico entre aluno, família e 
professor/treinador. É um tipo de histórico escolar-esportivo como documento de acesso 
do(a) esportista e futuro(a) atleta, denominado “contrato de equipe”. (Sadi, 2010)  

Reafirmamos, como ponto de partida, a necessidade da Escola de Tempo Integral 
para o resgate de um conteúdo denso da EF como área de formação esportiva, o conteúdo 
jogo. Vários são os problemas nesta questão, desde os professores que entendem o 
jogo para além do que realmente ele é até aqueles que não o entendem. A categoria jogo 
engloba múltiplos significados e precisa ser discutida entre as pessoas. Não é possível 
a simples aplicação de jogos como conteúdo de aula. Em segundo lugar, a divisão dos 
conteúdos básicos e os conteúdos de aprofundamento. Trata-se de um caminho curricular 
que possa ser complementado pelo clube naquilo que a escola não tem como fazer. O dado 
mais alarmante nesse sentido é a quantidade de horas que um esportista deve acumular. 
Como consequência dessas ponderações, os clubes e centros esportivos deveriam servir 
à um conjunto de escolas de um bairro ou bairro vizinho de modo a organizar as pautas 
de reunião entre os envolvidos. Reside neste item a marca democrática de organização e 
a necessidade da política geral e específica para contornar o tema. Nessa direção a arma 
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metodológica que apresentamos está mencionada na “Carta Compromisso do Grupo de 
Estudos e Pesquisas em Pedagogia do Esporte” (GEPE), um postulado de dez itens no 
qual expressamos as condições mínimas e básicas de um trabalho digno para professores 
e treinadores. (Sadi, 2016) Não pode haver uma escola ideal se a própria idealidade não 
estiver ancorada à realidade. Desde a ideia da escola unitária (trabalho e educação) dos 
revolucionários as metas têm sido ousadas. Segundo Gramsci,

A escola unitária ou de formação humanista ou de cultura geral deveria se 
propor a tarefa de inserir os jovens na atividade social, depois de tê-los levado 
a um certo grau de maturidade e capacidade, à criação intelectual e prática 
e a uma certa autonomia na orientação e na iniciativa (...) esta transformação 
da atividade escolar requer uma ampliação imprevista da organização prática 
da escola, isto é, dos prédios, do material científico, do corpo docente, etc 
(Gramsci, 1987, p. 121)                 

Diferente da escola da fragmentação no capitalismo, a escola unitária teria a tarefa 
de recompor os laços quebrados do trabalho e da educação. Jovens inseridos em cultura 
verdadeira. Acessos realizados por meio de uma revolução nas fontes de financiamento 
juntamente com formação e qualificação de professores são pontos centrais da proposta. 
Encontramos também, em referência sobre Nadedja Krupskaya, um pensamento fundante 
sobre os significados da educação socialista.

Para Krupskaya, a educação é indispensável à construção do socialismo, 
cuja essência é a “organização nova de todo o tecido social um novo regime 
social, em novas relações entre os homens. O problema do socialismo, 
insiste ela, não é somente elevar a produtividade do trabalho e incrementar 
o desenvolvimento econômico. Trata-se de edificar uma nova sociedade, em 
novas bases objetivas e subjetivas. Para tanto, é preciso reeducar os adultos 
e educar as jovens gerações. (Saviani, 2011)

Para um resumo das principais ideias socialistas da escola unitária, destacamos 
três pontos principais, por meio de um resgate das características centrais das proposições 
comunistas com as necessidades atuais:

1. Fortalecimento de escolas de educação infantil, abrigos e creches para a melhoria 
da educação social e emancipação das mulheres.

2. Acesso à infraestrutura de equipamentos e materiais pedagógicos. Salas com 
internet rápida, bibliotecas, espaços alternativos, cinema, quadra coberta, piscina e 
salas de aula com ar condicionado.

3. Formação e qualificação de quadros profissionais

Algumas das teses socialistas podem ter perdido parte da razão de ser, principalmente 
pela crescente desindustrialização e degradação progressiva das relações humanas e 
sociais, os cacos do capitalismo no mundo e a própria queda do socialismo da antiga União 
Soviética. Isso não significa que se deve descartar os pensamentos citados, mas apenas 
reorganiza-los, segundo a lógica do enfrentamento atual. Como utopia, a educação será 
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sempre uma semente, um grão de possibilidade espalhada à espera de desenvolvimento. 
A ausência de utopia no interior de escolas e institutos educacionais faz crescer a apatia da 
vida, o desânimo com qualquer tipo de produção artística, corporal, mental, etc. Entre os 
perigos existentes, ao se rifar as expectativas com as utopias na educação, o cientificismo, 
o tecnicismo, o formalismo e a redução da educação à instrução são pontos nodais.

Como referência lógica e obrigatória deste tema, nos servimos das ideias de Roberto 
Mangabeira Unger sobre política de educação. Três preliminares orientam o debate: 1 – 
Sistema Nacional de Avaliação; 2 – Redistribuição de recursos e quadros, de lugares mais 
ricos para lugares mais pobres; 3 – Procedimentos para socorrer/consertar escolas ou 
rede escolar que não funcionar. A partir destes pontos, conhecendo o atual sistema como 
aquele que privilegia a informação e castiga a imaginação, seria preciso desenvolver uma 
“nova maneira de ensinar e aprender”, ou seja, contra o enciclopedismo, o dogmatismo 
e a decoreba. Segundo o autor, teríamos que “transformar o espontaneísmo inculto do 
Brasil em flexibilidade preparada”. Para concretizar este projeto, há 4 procedimentos 
metodológicos: 1 – Capacitações sobre conteúdos (saber analisar e sintetizar); 2 – Buscar o 
aprofundamento seletivo à abrangência enciclopédica superficial; 3 – Induzir o trabalho em 
equipe, incentivando a cooperação na educação básica; 4 – Promover um ensino dialético. 
Cada disciplina deve ser ensinada a partir de pontos de vista antagônicos e contrastantes. 
Unger (2018) segue afirmando que falta uma vanguarda pedagógica (professores, ativistas 
como co-autores experimentalistas). Então, a transformação passa por lapidar esta 
matéria prima bruta (professores) que pouco se conhecem. Esta é uma transformação 
libertadora, revolucionária e produtiva, antenada nos avanços tecnológicos e na riqueza de 
conhecimentos acumulados.

Nesta direção, em estudo sobre as Escolas de Tempo Integral (ETI) na Alemanha 
(Kamski; Schmitz, 2018) identificamos os seguintes pontos fundamentais, esclarecedores 
e relacionados às propostas de Roberto Mangabeira Unger: tipos de alunado; estruturação 
do tempo; dimensão organizacional e pedagógica; efeitos positivos e desejados. 
Obrigatoriedade e livre escolha de atividades convivem no mesmo caminho curricular. 
Diferentes comportamentos são observados: alunos que voltam para casa depois do 
ensino regular; alunos que continuam na escola, após a aula, apenas durante o almoço e o 
intervalo do meio-dia e depois voltam para casa; alunos que usufruem, além do ensino em 
sala de aula e do almoço, também de um acompanhamento pedagógico de tarefas/deveres 
de casa, oferecido pela escola em tempo integral; alunos que participam no ensino regular, 
no almoço, no acompanhamento das tarefas de casa e na oferta de atividades extraclasse; 
e alunos que frequentam o ensino regular, vão almoçar em casa e retornam à escola 
para participar das atividades ofertadas no turno oposto. O tempo é um objeto estudado 
e aplicado para a divisão das atividades. Necessariamente, é uma ocupação curricular, 
se considerarmos o currículo como um processo ampliado de conteúdo e formação. A 
estruturação do tempo obedece aos seguintes princípios: extensão do tempo; concepção 
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e cooperação; tempo do ensino regular; tempo para acompanhamento pedagógico; oferta 
de atividade de lazer obrigatória e voluntária; oportunidades ampliadas de aprendizagem; 
comunidade e aprendizagem social; participação; abertura da escola.

A escola em tempo integral se diferencia da escola em tempo parcial por 
diversas características, por exemplo, pela possibilidade de distribuição das 
atividades escolares durante o dia inteiro (manhã e tarde) e de implementação 
de um novo ritmo para a dia escolar, em que se alternam atividades tensas 
e de relaxamento (...) Isso, contudo, exige ambientes adequados na escola. 
A instituição escolar precisa disponibilizar espaços para ensino em sala de 
aula, atividades sócio educacionais, almoço coletivo, mas também espaços 
adequados para trabalhos individuais e estudos coletivos, atividades de 
movimento, de relaxamento, e para experiências sociais. (Kamski; Schmitz;, 
2018)

Como se vê, o tema é interligado por questões teóricas e questões técnicas. Limpar 
tais arestas e definir prioridades é, portanto, não apenas um desafio, mas uma exigência 
de primeira linha. Para os alemães a ETI abre-se para o mundo. Os alunos enxergam um 
dia ampliado, escolhem com autodeterminação, quais atividades querem participar. Em 
uma palavra, alimentam-se de autonomia. Diferentemente do caso alemão, a atual ETI, 
existente no Brasil, é apenas uma simples aposta de jornada ampliada que os políticos 
utilizam para a promoção de uma postura supostamente engajada. 

Na sequência, entendemos como necessário desdobrar a questão sobre o tempo, 
isto é, como percebemos e controlamos os tempos no interior de nossas práticas, no 
corpo, nas subjetividades e sobretudo, nos fazeres e saberes pedagógicos. Desde 2004 
os portugueses dedicaram um esforço teórico na apresentação da relação escola/clube. A 
preocupação central, com o destaque para países europeus era sublinhar uma possibilidade 
de planejamento estratégico no desenvolvimento do esporte. Para tanto, citam diversos 
modelos de escolas de desporto, suas características, vínculos com a EF, tensões com a 
questão da especialização precoce, entre outros rebatimentos. Defendem uma educação 
familiar com o apoio dos pais nas práticas e carreiras a serem desenhadas.

Com base numa relação de tipo diferente, as autoridades de alguns países 
têm vindo a desenvolver modelos de organização pedagógica baseados em 
parcerias institucionais, envolvendo escolas, clubes e federações. O treinador 
deve informar-se e informar os jovens desportistas sobre a existência, na sua 
região, de escolas que ofereçam condições particulares de apoio ao desporto 
e aconselhar os seus atletas sobre a utilização dessas possibilidades. 
(Marques, 2006, p. 148)

As parcerias quando pensadas como ponto de partida para a estratégia da ETI pode 
alavancar um desenvolvimento mais do que produtivo para o professor/treinador e alunos. 
Isso por que, as parcerias, quando exitosas, são destacadas como modelos para que 
novos investimentos ocorram. Há, contudo, uma série de obstáculos às parcerias quando 
os agentes são fechados em torno de seus interesses próprios e corporativos. Do lado 
escolar, os desejos de medalhas e marcas, do lado do clube, as desconfianças deste tipo de 



A educação enquanto fenômeno social: Perspectivas de evolução e tendências 5 Capítulo 4 47

domínio/poder. Seria preciso criar uma gestão centralizada para domesticar os conflitos até 
que os próprios sujeitos pudessem atuar de maneira descentralizada, com o pensamento 
estratégico, no aluno e na sua própria melhoria. Talvez não seja necessária a intervenção 
de uma centralidade apaziguadora, mas certamente, no início de um processo mudancista, 
diretrizes e avalições são imprescindíveis. Para afunilar este tema e apresentar o colorido 
que merece, lançamos os pensamentos sobre o tempo e as diferentes ações que podem 
ser esboçadas em uma ETI preocupada com o desenvolvimento da PE. Nossas crianças 
e jovens vivem verdadeiros infernos com a compactação do tempo em suas cabeças. 
Ansiedades e velocidades não são respeitadas. Muitos trabalhos e muitas tarefas implicam 
também, em agressão simbólica ao tempo dos indivíduos. No caso dos professores/
treinadores o raciocínio é similar, doenças podem ser plantadas quando o trabalho passa 
a ser desgastante.

A gestão do tempo, a obsessão com o tempo, é, de fato, na sociedade contemporânea, 
um problema sério. Também as crianças e adolescentes vivem este drama do mundo dos 
adultos. O seu tempo está muito preenchido, o que origina conflitos sérios. Por iniciativa 
dos pais, tornam-se adultos prematuramente – parecem não ter tempo para os amigos, 
para mais nada, que não a preparação para a vida. Para adquirir os conhecimentos, para 
desenvolver as competências, que lhes aumentam as possibilidades de sucesso nas 
carreiras profissionais. (Marques, 2006, p. 148)

O autor ainda lembra as limitações do tempo, o tempo dos transportes, o tempo 
do treino e outros tempos que direta ou indiretamente impactam a vida dos jovens. Os 
tempos da internet também vieram para acelerar as subjetividades e imbecilizar as 
mentes opacas. Não queremos com isso descartar as boas práticas educativas das 
ferramentas tecnológicas, mas considerar que o lixo comunicacional dissipa ondas podres 
e subterfúgios nada interessantes para a formação de esportistas e atletas. O que fazer 
diante desta dialética? Dentro de um ambiente integral com a convivência maior em termos 
quantitativos (horas) como permitir e proibir a utilização dos smartfones e tabletes? Tais 
desafios devem ser enfrentados por pais e professores por meio de regras e acordos 
previamente estabelecidos. Os tempos encaixam-se, portanto, de um lado, na lógica 
dialética da domesticação e produção da ideologia capitalista da escola, de outro, no gozo 
e ocupação livre da ideologia que emancipa o ser social. Teríamos que romper com tal 
dubiedade, porém não enxergamos, no horizonte, algo palpável para que isso pudesse 
tornar-se verdade. 	

CONSIDERAÇÕES PROVISÓRIAS
O tempo como valor controlável, é domesticado pelo capitalismo e pela ordem sócio 

metabólica do capital (objetiva e subjetivamente). Não é possível separar a escola da 
produção material, leia-se, não é possível a separação do tempo da vida. Isso não significa, 
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todavia, que o tempo não possa ser plenamente realizado e estrategicamente projetado 
como semi utopia. Uma análise fecunda sobre a necessária retirada de energia para este 
fim, está disponível no pensamento de István Mézsaros, para quem a superação é uma 
“montanha a ser conquistada”.

Como é possível instituir, na realidade, o princípio orientador de tempo 
disponível como regulador efetivo do processo de reprodução social? Quem 
pode legitimamente decidir quanto tempo disponível pode ser posto à 
disposição para diversas funções produtivas e humanamente realizadoras? 
(...) Somente os indivíduos socialmente conscientes podem verdadeiramente 
julgar o que pode ser considerado o verdadeiro montante, não apenas 
quantitativo (medido em horas), mas também em um sentido qualitativo 
(referente à intensidade) de seu tempo disponível livremente acessível, de 
modo a ser livremente alocado pelas pessoas envolvidas para fins produtivos. 
(Mézsaros, 2015, p. 97)

O autor limpa arestas e decodifica problemáticas confusas de adversários teóricos ao 
percorrer a questão do Estado com profundidade; permite não apenas uma atualização das 
pautas de lutas dos trabalhadores, mas adianta elementos que podem ser decifrados para 
diferentes ciências humanas, sociais e políticas. O tamanho do Estado, por exemplo não 
pode ser tomado por uma democracia representativa fracassada, presente em inúmeras 
instituições políticas, tampouco ser reduzido ao debate sobre a estrutura regulatória, sem 
antes tratar das determinações qualitativas, isto é, das estruturas de tomada de decisão 
e das formas correspondentes de controle. Na esteira dessa argumentação, há uma 
insustentabilidade nas atuais condições históricas dos Estados, denominadas pelo autor 
de centrifugalidade antagônica das células do sistema sócio metabólico. Somos tomados 
por uma questão chave que precede à questão da estratégia, isto é: Que democracia 
queremos?

Mézsaros considera que uma meta a ser buscada seria um formato de democracia 
substantiva que superasse a democracia representativa e, ao mesmo tempo, a democracia 
direta. Afirma que a única maneira de se alcançar esta façanha seria instituir uma forma de 
tomada de decisão sem a recalcitrância, fazendo com que os indivíduos sociais definam a 
lei para si mesmo de modo também a serem capazes de modificá-la de forma autônoma. 
Avalia o direito e a lei, ao defender a ideia de que o domínio estatal, centrado na aplicação 
do aparato jurídico, como essência, é um conteúdo vazio e os partidários de tal premissa 
desconsideram a conotação de classe. Na visão do autor isso é tendencioso quando se 
pensa em ordem social. Na contramão dessa postura, encontramos um posicionamento 
que, incansavelmente defendido, o sentido ilegal do Estado. A ilegalidade incorrigível do 
Estado, repete o sentido da reprodução social a favor da burguesia. O sentido ilegal implica, 
portanto, em uma lei do mais forte o que, por sua vez, pode ser igualado no domínio do 
Estado sobre as classes sociais. A concepção de que o Estado deve ser superado encontra, 
vontade teórica e política do autor na formulação de que não pode haver Estado forte e/
ou democrático para a solução dos problemas da humanidade. Ao contrário, as mudanças 
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devem passar pelas consciências de produtores e consumidores livremente associados. 
Não devemos criar pois, ilusões/mistificações em torno do Estado. Acrescentamos também, 
que toda política social e/ou pública por mais elaborada que seja, além de insuficiente é 
paliativa – ameniza conflitos e não os resolve. Um Estado verdadeiramente democrático 
e conquistado pelas massas heterogêneas de trabalhadores, seria, na essência, uma 
das meta utopias daqueles dispostos a mudar as condições de vida e trabalho de sua 
classe social de origem. Como então, destravar a concepção de política social e/ou pública 
de esporte, com a ampliação numérica de interessados? Como fazer isso com filtros de 
desburocratização e democratização? Como, enfim, dotar a família de poder democrático 
(e compartilhado com professores e treinadores) na educação dos filhos?
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